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RESUMO
Este texto é um artigo de revisão bibliográfica e tenta fazer uma reflexão sobre o índio urbano da cidade de Antonio João MS a partir de algumas observações em contato com os indígenas residentes na cidade. O interesse pelo tema é fruto de estudos e discussões da disciplina história indígena e epistemologia intercultural do PPGH/UFGD, está embasado principalmente no pensamento de Roberto Cardoso de Oliveira e demais autores citados neste texto. Tendo como objeto de estudo o índio urbano da cidade de Antonio João MS, pergunta-se: Como manter a identidade indígena, sendo um índio urbano e preservar a identidade cultural dentro da cidade? É objetivo primordial deste texto além de tentar responder o questionamento fazer reflexões a partir do pensamento e análise dos teóricos usados neste texto e também tentar entender o comportamento do índio urbano na cidade.
Acredita-se que por vários motivos alguns índios deixam de viver nas aldeias e migram para as cidades. Por brigas internas nas comunidades, disputa de poder, em busca de melhora de vida, saúde, escola etc... A figura do índio na cidade muitas vezes, provoca inquietações e discussões por parte de pessoas que os rejeitam e que tentam manter um discurso colonizador, onde veem os índios como não civilizados. 
Palavras chave: Identidade indígena, índio urbano, diferença cultural.
INTRODUÇÃO

              O presente texto é um artigo de revisão bibliográfica, tem como tema o índio urbano e surgiu das discussões da disciplina de História Indígena e Epistemologia Intercultural do PPGH/UFGD. A partir dos estudos dos textos de Roberto Cardoso de Oliveira, estudioso neste assunto, despertou-se o interesse pela temática. Também contribuíram para confecção deste trabalho o pensamento e a análise de autores como, Luciano (2006), Ramos (2007), Gomes (2006), Espíndola (2011), Athias (2007), Vieira (2011), Frederick Barth.
              Por vários motivos alguns índios deixam de viver nas aldeias e migram para as cidades. Por brigas internas nas comunidades, disputa de poder, em busca de melhora de vida, saúde, escola etc... A figura do índio na cidade muitas vezes, provoca inquietações e discussões por parte de pessoas que os rejeitam e que tentam manter um discurso colonizador, onde veem os índios como não civilizados. O índio na cidade é visto muitas vezes como um problema social, e deixa-los na aldeia é muito mais cômodo para muita gente. Diante de tamanho desconforto de ambas as partes, pergunta-se: “Como manter a identidade indígena, sendo um índio urbano e preservar a diferença cultural dentro da cidade?”.  Neste texto a categoria índio urbano é aquele que deixou a aldeia e hoje vive na cidade, vivendo integrado com o não índio, onde seus filhos frequentam escolas de branco e no seu cotidiano tenta ser igual ao não índio. 
             Este texto lança um olhar superficial sob os índios da etnia Guarani-kaiowá da cidade de Antonio João MS. A cidade de Antonio João fica perto de aldeias tanto do Brasil como do Paraguai. E é comum na cidade de Antônio João MS a figura do índio transitando pela cidade, tanto o índio da aldeia como o índio residente na cidade de Antonio João MS (Índio Urbano).
              É objetivo primordial deste texto além de tentar responder o questionamento fazer reflexões a partir do pensamento e análise dos teóricos usados neste texto e também tentar entender o comportamento do índio urbano na cidade. 
O ÍNDIO GENÉRICO
             A grande maioria das populações urbanas, quando pensa no índio, logo cria no imaginário o índio do descobrimento, quando o mesmo ainda estava em seu estado primitivo, ou seja, quando os índios ainda mantiam suas práticas culturais primitivas no seu modo de vestir, falar... Práticas estas que com o contato com o não índio foram sendo readaptadas ao novo contexto histórico e social. Sabemos que no começo esta imposição a novos costumes culturais foram feitas pelos colonizadores.
             O senso comum, pensa num índio genérico, e que neste grande Brasil todos compartilham dos mesmos saberes, práticas, crenças, sendo eles índios. No entanto, sabemos que até mesmo o nome índio lhes foi apelidado equivocadamente, pois os navegantes, com a intenção de chegarem as Índias, perderam-se pelo caminho e assim “descobriu” estas terras e consequentemente os povos que aqui viviam, e por pensarem estar nas Índias, apelidou o então Índio deste nome.
Desde a primeira invasão de Cristóvão Colombo ao continente americano, há mais de 508 anos, a denominação de índios dada aos habitantes nativos dessas terras continua até os dias de hoje. Para muitos brasileiros brancos, a denominação tem um sentido pejorativo, resultado de todo o processo histórico de discriminação e preconceito contra os povos nativos da região. Para eles, o índio representa um ser sem civilização, sem cultura, incapaz, selvagem, preguiçoso, traiçoeiro etc. Para outros ainda, o índio é um ser romântico, protetor das florestas, símbolo da pureza, quase um ser como o das lendas e dos romances. (LUCIANO, 2006, p. 28)

                A grande maioria da população não índia que mantém contato diretamente com os indígenas desconhece sua história, sua cultura, suas lutas e os descriminam em nome de razões infundadas, por preconceito, e por puro desconhecimento. Muitas vezes, ou na grande maioria, chamar alguém de índio tem um sentido pejorativo, e o índio que vive na cidade justamente por este medo esconde sua identidade e suas origens.
              Para Luciano “na maioria dos casos a negação é uma verdadeira ilusão, uma vez que ninguém consegue esconder aparência física, usos, costumes e modos de vida e de pensamento” (LUCIANO, 2006, pag. 31).
                Ramos 2007, em seu livro O Medo Instrumentalizado, melhor fala do uso do medo como instrumento de dominação ao índio, porém, percebe-se no contexto atual, que ainda hoje os índios urbanos convivem com o medo, neste contexto o medo de ser diferente. Como vimos na citação à cima, a negação a identidade étnica dos índios urbanos, muitas vezes é feito puramente por medo, medo da discriminação, medo da não oportunidade e também porque o medo já está enraizado nas suas atitudes, no seu inconsciente.
O não entendimento do Outro nos leva a potencializar processos imaginários construídos com base no preconceito e o processo de superação dos indivíduos muitas vezes se faz em detrimento do Outro, ao menosprezo daquilo que é estranho, diferente, que não é bem entendido, o que vai tornando vulnerável a base de uma mesma história e de seus grupos singulares. (GOMES, 2006, pag. 9)
              Diante do exposto pode-se perceber que a vinda do índio para a cidade é marcada por exclusão, preconceito, estranhamento e hostilidade.
 O Bugre
Tem um bugre no portão!

              Esta frase é muito corriqueira nas cidades de Mato Grosso do Sul, tanto o índio aldeado como o índio urbano, vez ou outra saem de casa em casa pedindo comida e roupas a população. 
              A expressão “Bugre” é uma expressão preconceituosa com estes índios que deixou a aldeia e veio para a cidade, porém, este tenta deixar de ser índio e também não se enquadra nos moldes de homem branco. Sobre a expressão “Bugre” Aline Jorge Espíndola, orientada pelo professor Edmundo Marcelo Mendes Pereira em seu texto de Comunicação original preparada para o X congresso de Antropologia Social em Buenos Aires em 2011 em nota de roda pé consegue sintetizar o pensamento de Roberto Cardoso de Oliveira sobre este termo:
Segundo Cardoso de Oliveira é o termo bugre que serve para referenciar o produto da relação entre índio e não índio, ou seja, o índio que se transforma em civilizado, mas em civilizado de segunda categoria, pois vários fatores colaboram para que ele nunca deixe de ser índio. O bugre é então aquele que está no limiar entre o “branco” e o índio, acabando por não ser nem uma coisa e nem outra. Embora o conceito de Cardoso de Oliveira tenha sido superado pelas discussões de etnicidade (onde o índio não deixa de ser índio porque está na cidade, porque usa roupas e adere às tecnologias), o termo bugre é recorrente no estado de Mato Grosso do Sul. Na linguagem local, o bugre é aquele índio que está na cidade, nesse espaço que não lhe pertence, é aquele tentando ser “branco”, mas que sua aparência e a dificuldade no português é tão marcante que acaba não sendo nem uma coisa e nem outra, está no limbo, deve ser excluído e marginalizado. (ESPÍNDOLA, 2011, pag. 5)
              Para também corroborar com a explicação desta expressão José Maria Trajano Vieira também em nota de rodapé em seu texto apresentado no GT 1 - Movimentos sociais: novos olhares, perspectivas e desafios, durante o II Seminário Nacional “Movimentos Sociais, participação e democracia” sob o título de: Do Bugre ao Mendigo: O processo de dupla exclusão do guarani - kaiowá urbanizados em Mato Grosso do Sul MS Brasil neste artigo o autor do texto faz suas considerações correlação ao termo:

 O “bugre”, na visão dos regionais, se situa na fronteira entre índios e não índio parece que ele não é tido como um “verdadeiro índio”, e estaria querendo se passar por índio para se beneficiar das “vantagens” da tutela do Estado. Situando os Guarani e Kaiowá como “bugres” e não simplesmente como índios, a população regional dá realce a um campo de estereótipos possíveis associados ao índio “deteriorado”, aquele que, com a noção de bugre sugere, está ligado à ideia de pobreza, de imundície, de preguiça etc. É claro: é mais fácil lidar com o índio romantizado, que está longe, “na floresta”, do que com o índio “de carne e osso”, próximo deles. (VIEIRA, 2007, pag.415)
               Diante das citações, fica claro e fácil de entender a negação de alguns índios sobre sua descendência. É corriqueiro encontrarmos indígenas cujos seus troncos familiares são indígenas natos e seu fenótipo não esconde suas origens, como já foi dito neste texto que é em vão tentar negar em quanto à fisionomia denuncia, porém, também é fácil de compreender a recusa a identidade indígena vivendo em uma sociedade excludente e preconceituosa. 
              Diante do exposto pergunta-se: Como manter a identidade indígena e identificar-se como tal diante de um ambiente hostil?
Crise de identidade
“Temos o direito a sermos iguais quando a diferença nos inferioriza; temos o direito a sermos diferentes quando a igualdade nos descaracteriza”.           (BOA VENTURA DE SOUZA SANTOS)
              Quais seriam os marcadores de identidade destes indígenas vivendo conflitos pela sobrevivência urbana? Quando um indígena, nega sua etnia e o receptor da negação visualiza a figura do indígena sob a negação, fica clara a crise de identidade no mesmo. Cardoso de Oliveira em seu texto “Os (Des)Caminhos da identidade” em seu estudo sobre os imigrantes residentes em sociedades anfitriãs nos possibilita a partir de suas reflexões fazer aproximações com a crise de identidade dos indígenas que vivem nas cidades pois dependendo do contexto ele poderá assumir uma ou outra identidade: a de cidadão comum brasileiro, ou indígena. 
             O objeto de estudo de Cardoso de Oliveira, os imigrantes, entra em crise de identidade em quanto  nacionalidade e etnia, enquanto que os indígenas da cidade, suas crises se pautam em identificação enquanto indígena. Aproximando ainda com o exemplo de Cardoso de Oliveira, os índios da Cidade de Antonio João MS, também convivem com a crise de identidade de nacionalidade/etnia. Pois, dependendo do contexto, ora são identificados como índios de nacionalidade Paraguai ou nacionalidade Brasileira. Casos como este foi chamado de “manipulação de identidade” por Roberto Cardoso de Oliveira 2005.
              Quando o assunto é disputa de terras, é comum moradores da cidade de Antonio João MS, defenderem os fazendeiros alegando que os índios são de nacionalidade paraguaia. Percebe-se assim, que a crise de identificação identitária também povoa o imaginário dos não índios da cidade de Antonio João.

               Alguns alunos indígenas matriculados em escolas regulares da cidade de Antonio João MS, sempre estão na defensiva negando suas origens étnicas, para eles, “índio é aquele que vive na aldeia”, e não é diferente com seus pais, vez ou outra se encontra pela escola mães indígenas indignadas e bravas porque seu filho foi chamado de índio ou bugre. A nota de abertura deste texto do sociólogo Boa Ventura de Souza Santos nos faz refletir justamente sobre essas crises, a do direito de ser igual quando a diferença inferioriza, e de ser diferente quando a igualdade descaracteriza. O descaracterizar neste contexto seria a perda de identidade. 
              E quando se pergunta quais seriam os marcadores de identidade neste contexto, acredita-se que seja a autoafirmação de si enquanto indígena. Porém, para isso, estes indígenas teriam que passar por um processo de autorreconhecimento, para então se redescobrirem suas identidades.  Cardoso de Oliveira 2005 em seu texto “Identidade étnica, reconhecimento e o mundo moral” colabora com essas afirmações quando fala em reconhecimento argumenta que “há de se ter em conta que o reconhecimento (pelos Outros) começa com o autorreconhecimento”. 
             Para Luciano 2006:

(...) as novas gerações de jovens indígenas parecem carentes de uma identidade que os identifique e lhes garanta um espaço social e identitário em um mundo cada vez mais global e, ao mesmo tempo, profundamente segmentário no que diz respeito à cultura, à ancestralidade, à origem étnica, a partir das quais os direitos econômicos, sociais, culturais contemporâneos se articulam e se fundamentam. (LUCIANO 2006, pag. 39)
              Nas palavras de Luciano 2006, podemos entender os motivos pelos quais os indígenas muita vezes negam suas origens, pois muita coisa já se perdeu e ainda pode se perder se não houver uma valorização do povo indígena. Quando o autor fala do orgulho de ser índio, o autor acredita que as novas gerações estão desenvolvendo o orgulho de ser índio:

Eles foram forçados a abdicar de suas culturas, tradições, de seus valores e saberes porque eram considerados inferiores, satânicos e bárbaros (ou seja, eram considerados como sinônimo de atraso, o que os impedia de entrar no mundo civilizado, moderno e desenvolvido) e para poderem se tornar gente civilizada, moderna e desenvolvida. Eles foram obrigados a acreditar que a única saída possível para o futuro de seus filhos era esquecer suas tradições e mergulhar no mundo não indígena sem olhar para trás. Mas mesmo assim, muitos velhos sábios e anciãos indígenas estão superando esse trauma psicológico, e embarcando no caminho que está sendo traçado e construído pelas gerações mais jovens, onde prevalece a recuperação da autoestima, da autonomia e da dignidade histórica, tendo como base a reafirmação da identidade étnica e do orgulho de ser índio. (LUCIANO, 2006, pag. 40)

             Diante do exposto, e voltando ao caso dos índios urbanos, percebe-se que este orgulho pela a identidade indígena vem acontecendo com a nova geração indígena letrada e pensante, que consegue fazer reflexões sobre o passado presente e futuro, e que se identifica com a identidade indígena. Pois se observa na grande maioria de indígenas, tantos dos que vivem nas aldeias como os que vivem a margem nas cidades, que este orgulho ainda não foi despertado.
               Infelizmente, quando o indígena tenta ser igual ao não índio desprezando suas origens, ele perde a identidade étnica. “Consciência infeliz ou alienada” foi o fenômeno observado por Cardoso de Oliveira quando pesquisou os Tukúna nos anos 50, para ele “o caboclo se via com os olhos do branco”, segundo o autor muita coisa mudou com o movimento indígena nos anos 70, os indígenas  passaram assumir-se como tal e recuperaram sua auto estima.  Porém, o autor retoma o assunto em 2005 e alega que:

Acredito ser importante retomá-la nesses novos tempos marcado por uma nova consciência étnica porque essa identidade alienada configura um modelo não totalmente desaparecido, pois dotado de fôlego suficiente para poder ainda ser observado em atividade em certos rincões do país. (OLIVEIRA, 2005, pag 25)           
              Nas palavras de Cardoso de oliveira e diante de tudo que já foi exposto, podemos perceber que a preocupação do autor tem pertinência diante dos exemplos mostrados neste texto. Muitos índios hoje vivem conflitos identitários e muitos chegam até perder sua identidade étnica não sendo nem uma coisa nem outra como já foi mencionado por Luciano 2006. Como podemos observar, a pertinência do assunto atravessa anos e se renova. 
Índio urbano: direito a diferença cultural
            A diversidade indígena durante muito tempo foi desconsiderada pelas políticas indigenistas, “o índio sempre foi considerado uma categoria genérica devendo ser integrado à sociedade nacional” (ATHIAS, 2007, pag. 33). Categorizar o índio como genérico é para este autor “reduzi-los”. 

           Ao se reduzir toda população indígena em uma só categoria, a identificação da identidade fica comprometida, pois cada grupo étnico se comporta de maneiras distintas. Para Frederick Barth grupo étnico é um tipo de organização social. Portanto, a identificação étnica pode ser intertribais, considerando a diversidade indígena, nacionais e também se dá entre índios e brancos. 
           A omissão pelos direitos a diferença cultural dos indígenas atravessa séculos, a diferença cultural indígena é bem exemplificada como podemos perceber no texto de Luciano 2006:

Os povos indígenas são grupos étnicos diversos e diferenciados, da mesma forma que os povos europeus (alemão, italiano, francês, holandês) são diferentes entre si. Seria ofensa dizer que o alemão é igual ao português, da mesma maneira que é ofensa dizer que o povo Yanomami é igual ao Guarani. (LUCIANO, 2006, pag. 41).

              Como percebemos nas palavras de Luciano 2006, nem as diferenças culturais intertribais são consideradas, em alguns contextos pensa-se que seja muito mais difícil manter esta diferença no contato com o homem branco. E este é o grande desafio do índio urbano. A diferença cultural entre os indígenas durante muito tempo lhes foi negada, pois, lhes atribuíram à categoria genérica de índio. Porém, entre a população não índia, esta diferença cultural intertribal, muitas vezes não existe na cabeça do não índio, pois, os brancos adotou a categoria de índio genérico, onde eles são todos iguais pertencentes à mesma categoria. 
              Assumir a identidade étnica indígena no contexto urbano, como já falamos neste texto, é assumir risco de ser excluído e marginalizado.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
             Quando Roberto Cardoso de Oliveira diz que o caboclo se via com os olhos do branco, podemos perceber que os brancos quando olha para os indígenas não consegue fazer o mesmo em relação aos indígenas. Se posicionar no lugar do outro e tentar entendê-lo a partir de seu contexto requer uma análise reflexiva do contexto histórico e cultural do outro. Podemos perceber que isso não acontece na maioria das situações. Quando em nome de uma “civilização” os povos indígenas foram desrespeitados, desconsideradas suas tradições culturais, seu território invadido em nome desta civilização se pergunta: mas afinal quem eram os civilizados? A ignorância com relação o outro tem deixado grupos étnicos excluídos.

             Quando se pergunta Como manter a identidade indígena, sendo um índio urbano e preservar a diferença cultural dentro da cidade? Entende-se que faltam políticas públicas que façam com que o orgulho de ser índio mencionado por Luciano 2006, esteja presente na realidade de cada indígena neste Brasil a fora. Pensa-se que a partir daí, se poderá identificar-se enquanto índio, e as diferenças culturais serão respeitadas.
              Este texto serviu para fazer uma análise do comportamento do índio com o homem branco, respaldado nos textos aqui referidos, porém, não nos dá respaldo para traçar uma análise mais aprofundada correlação ao comportamento do índio vivendo na cidade, pois, para tanto, diante de tudo que foi exposto neste texto, entender o comportamento do índio urbano vivendo na cidade requer outra metodologia de pesquisa em que o contato entre o pesquisador e o objeto de estudo se dê de maneira mais direta. Pensa-se que a partir de uma observação etnográfica se poderá entender o comportamento dos indígenas que deixaram de viver na aldeia e hoje vivem na cidade de Antonio João MS. 
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